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Diretor-proprietário:
GUILHERME VARELA

.,.

·CANOINHAS

-Foi apresentado á Assembléia
Legislativa o seguinte:

PROJETO DE LEI NR.
Declara de utilidade pública

o «Hospital Santa Cruz» e a
.-

«Associação pró Ginásio., de
Canoinhas". (.

Art. 1°. São de-clarados de
utilidade pública o «Hospital San­
ta Cruz» e a «Associação pró
Ginásio de Canoinhas», entida­
des civis sediadas no Município
de Canoinhas, dêste Estado.
Art. 2°. Revogam-se as dispo­
sições em contrário .

S. S. em Florianópolis, 31-8-
1949.
(ass.) A. C. de Carvalho.
Fernando Ferreira de Mélo.
Paulo da Luz Fontes.
Osvaldo Cabral.
iii JUSTIFICAÇÃO:
O Hospital

.

Santa Cruz, jà

SILVIO A. MAYER
Circula às 5as feiras

I·

SANTA CATARINA
.--------------------------��-----

BRASIL

.Aprovado ba Cemer« Ivlunicipel de
Canoinhas um voto de louvor ao depu»
fado Aroldo C. de Carvalho, da UDN
o deputado Aroldo C. de ção e projeto-lei Úata Proble­

I
.'1 Carvalho recebeu, da Câma· ma Rodoviário grande signifi.
ra de Vereadores deste rnu- cação econômica Santa Cata-

i; nicipio, o seguinie t�legrama: rina. .",._.

'" «Tenho honra comunicer-lhe Cordiais saudações
'�sta Câmara. unanimidade �o�. (ass) ALVARO SOARES
signou em ata arm louvor sua

.

MACHADO
" pessôa pela brilhante exposi- Presidente.

A «Impressora» 'é

pendente
inde-

A Gerencia da Impresso-'
ra «Ouro Verde» fez distri­

. buir, na cidade. o segúinte
boletim: Ao publico em ge­
rai. A Gerencia da' firma lm­
pressora «Ouro Verde'" Ltda.
a bem da verdade, escla­
rece ao povo em geral, que
nada tem a vêr com os

partidos pollticos, atendendo
todos' sem distinção alguma,
com sotlcltude e presteza!
.

A Gerencia
N. da Redação: - A in­

pressão deste jornal que na

Impressora é feita, não, quer Acaba de ser inaugurada no

dizer que ha ligação politica, Rio de Janeiro a primeira Casa
tal! acontece, porque a alu- do Mate, cerimoniá presidida pe- .Subordinado ao titulo acima «Díarío da Tarde» publicou o t oina tipografia

.

ofereceu lo governador do' Paraná. Dr.
comenta rio que, prazeírosamente, transladámos para nossas colu- me ior vantagem, portanto é Moysés Lupion, com a presençanas, data venia, afim de demonstrar á nossa gérite como os depu- de bem que ·s·e esclareça:- do Dr. Generoso Pence, presiden­tados udenistas tratam com carinho os altos problemas estaduais. «Correio do Norte» e Im pres- te do Instituto.jnembros das ban-Com a palavra o nosso «Observador»:

. sora são duas entidades càdas do' Estado do Paraná naNo cumprimento dos compromissos assumidos pela União independentes. Camara e 'no Senado, altas 'au-
Democratica Nacional e por seu eminente candidato ao governo toridades e representantes da imodo Estado, o sr. Irineu Bornhausen, os representantes do povo, ·1\·1 D II.

1 d
'

d d Ih d f (eu Berl-nge' la nOII·(I·OU' prensa. Monsenhor rv ac- oweeleitos pela gloriosa egen a, tem a o o me or e seus es or-
,J procedeu ao' batismo do novel as-

ços e todo seu idealismo propugnando, da triLuna da Assembléia
tabelecimento, A iniciativa aus-

Legis!ativa, por medidas praticas e que realmente dizem de per- seu regresso piciosa vêm assinalar as novas
to aos essenciais problemas de Santa Catarina.

diretrizes que o Iustituto do Ma-Vimos Domo a bancada udenista, sem exceção, com denodo Estamos auciosos para revêr
te tende. a seguir num sentido

e vivamente se empenhou, nos debates quando da elaboração da o nosso reporteI' amador. O raio mais objetivo para a expansão co­Constituição e do Ato das Disposições Canstituc.onais Transito- do homem acostumado á dôce "
mercia] .do previlegiado . produtorias. advogando um estatuto que verdadeiramente expressasse � quietude - 'dó mato, desde seus I' d B '1 A' d. .

,.

d �u mo o
.

raSl. ln a recente-
nosso gráo de adiantamento e o espiríto democrático e seus verdes anos depois que inventou

mente, na- Conferencia de Araxâ,representantes. . esses
. pas�eios politicos, pal:ece·· criticas foram formuladas contraA discussão a que foi submetida a -Leí Organica dos Muni- que se .aclImatou com o ar�bIen- os moldes de ação da autarquiacipios e o Estatuto dos �ncionarios Publicos, neste últimos te movimentado das �Ietro�oles. hervateira, mas, em suma, taissofrendo meticulosa e profunda critica de Osvaldo Cabral, a quem Quem uuuca comeu ,mel qu.ando criticas poderiam muito hem serdeve o funcionalismo público a mor soma das conquistas insertas come se enlarnb�s�, e um dltad� � generalisadas para todas as de­no Estado, carreou para a bancada da UDN o apreço e o esti- velho como o Ci e!o em Deus Pa

mais, autarqujas, igualmente afe­muÍo publicos.
-

dre, ma� que esta sempre novo tadas pelos �ales originarios doA grande autoridade moral que irradia da representação porque e .�ma, ve�dad,e na dor_a. regime totalitar io, Tudo ha de pas-udenista, advem do amor ao trabalho, á .compenetracão da magni -

Seu B.f'r.mgela, p()re.m, .que tao sal' quando O pais voltar inte-
/ tude das responsabilidades que lhe pesam aos hon bros e, sobre- t !

tudo, do empenho que todos seus componentes colocam em. bem p.ouco V1810� J1� sua iuqure a ,mo; gralmente á ordem 'juridica, ces-
.

. CIdade, certo nao se perdera la sando o cáos administrativo.desempenhar os compromissos partidários, assumidos, quando de pelo: Rio onde· bebe Coca-cola, A casa do "'M�te foi instaladasua eleição, para com o nobre eleitorado brÍgadeirista. ton;a banho dfl.mar, e, certo, em excelente local, num, dos pon-Porisso mesmo, incansavelmente não desertam os valorosos muita farra. tem feito com as mo- tos de maior tansito no centro co­deputados da U. D. N. dos debates e da tribuna parlamentar, ne-
renas que tomam banho em Co- mercial=da cidade: a esquina da1es não se limitando á critica. serena quando convem, e enérgi-. pacabana e noutras praias mo- rua do Ouvidor com o larco deca e vibrante quando se faz precisa, mas apontando, também d Q d I h

o
. vimenta as. uanc o vo tal' nos a S. Francisco de Paula, num esta-soluções, sugerindo medidas, alvitrando meios eficazes para a ple- ,. f f d

.

na consecussão do conselho, do alvitre, da medida pleiteada.
de n�os�rar ot<.:gra ia� em to as bel-cimento já consagrado pelo

Não refugindo á norma �dotada, hão dlscrepando de seus
as �oses que n�() sejam por�o- favor publico, quando da propa-

, graflCat'. que 80 possam ser V.IS-" gar;rda dQ café.colegas de representa<,:â,o partidaria, vem, agora, Aroldo I�arneiro h N- B
de Carvalho e Ramiro Emerenciano de dar eloquente demonstra-' t�s P?r omens. ao; scu·· efl'?- b Dr. Generoso Ponce, fiO ato.

ção de devotamento superiores aos interesses da gleba catad- gela e u�m. �xemplo d� .

8usten-
inaugural, pronunciou expressivo

nense que, sem lisonja, tão dedicado e dignamente representam. dad.c, nao e
.

um eXlbrdo como discurso acentuando os esfprços de
Conclue na 2. pagina

mUltos :el�lOs semvergonhas que seus predecessores na direção do
___________....... ,_______ p<,r ..aqUl VIvem sonhand� com a

Instituto do Mate para o alarga-
Reuniu.se O Diretório. da mOCIdade que passou,

.

dIvagando mento dos mercados nacional ePelo esporte 'com as gldnôulas dos macacos estrangeiros para a nossa iliacea,UDM no Rio Está marcado para domingo d: Vor�noff, elocubrand';l com o frisapdo que, de c!pz anos a esta
Sob a presidenci,a do sr. um sério embate pebolistico en- s?ro?a Juventude, que dIzem ter

parte o consumo do mate per-Praào Kelly o Diretorio Nacional tre o "Vila Nova" de Porto U- SIdo mventado.
.

maneCla na mesma média, a des- I

da UDN reu'nib,se estraor- nião e o nosso glorios'ü Ipiran-
.

Não acreditamos em nada di�- peito de tudo.
dinariamente para tratar de as- ga. O qll.pdro visitante é cam- sol Quando se estraga a péça _

'suntos politicos. Estiveram pre- peão invicto da Liga, dai se es- mes;tra do motor, conserto não

Casa 'Erl •. tasentes os srs. Euclides Figueire- perar uma partida bastante in- adianta, o melhor é vende·lo co-

do, José Augusto, Lima Caval- teressante que muito agradará mo ferro velho, é jmisprudeneia
canti, Flores da Cunha. Oswaldó a quem for assistir. firmada desde o principio dI? recebe sempre os lindos _modelos
Aranha, João Vilas Boas e Agos- mundo. dos afamados
tinho Correia. Os lideres manti-

Cha" dansant·s'
Estivemos em visita ao l}ar-

veram"se reservados, tebdo o sr. baquá de seu Beringéla que está
Euclides Figueiredo declarado: Promovido pelo (Bouquet .clu- sendo pintado e reformado par"a
"As coisas caminham tão bem be, sociedade constituida da fi- receber- o venerando. ancião, sou­

para a UDN que os udenistas na flôr, terá logar 'no pro�imo bemos, então' pela hôca· de sua
devem manter-se calados para. domingo, um çhà dansante com �isinha, mulher que fala pIa hur-.
não perturbar o ambiente poli ti- ininicio às 16 horas e em pros- 1'0, como se tivesse engolido a

.

tico. Qualquer declaração prem�- seguimento suntuoso ba;ile, Raclio Canoinhas com a. sua dis�
tura só viria prejudicar o and��' abrilhantado por afinada orques! eotéca do tempo do Onça, que o

menta das negociações em cursó". 'tra. nosso reporter telegrafoq qut'. na

vinculado, definitivamente, ao'

Municipio de Canoirihas, pelas
suas elevadas ·finalidades e pe­
los reais serviços que em mais.
de uma dezena de anos vem

prestando á população' daquele
Município, evidentemente, é de
utilidade pública. A «Associação
pró Ginásio de Canoinhas», fun­
dada em 1947, promove e pa­
trocina, no munícipío.ca cons­

trução do 'seu primeiro Ginásio.
Mais que �vidente a' utilidade
pública dessa Associação. A de­
claração pretendida com o pre­
sente projeto, é de \ inteira jus­
tiça E' interessa àquela entida­
des afim de que obtenham dos

poderes públicos. o. auxilio de
":,.

que tanto carecem.

Data Supra..
A. C. de Carvalho

,

,

�ES FR A DAS
�,. .

�.� .

A Casa

E"F E C E
proxima semana regressará á Ci-
dade menina. ,..

A notiCia nos. encheu de gran­
de alegria e alegremente a trans­
mitimos aos nossos amigos.
Avidazem.

MANECO

do
Em seguida com. 'dados positi­

vos, disse que a Argentina, com

o consumo de 125 milhões de

quilos, marca uma média de dez
quilos «per capita». enquanto o

Uruguai, consiimiúdo ',25 milhões
de quilos por aço. a sua puota,
«per. capita» sóbe a 12 quilos O
Brasil não vai alem de 18 milhões
anuais, dos quais 15 milhões se

restringem aO,Rio Grande do Sul,
restando, pois apenas 3 milhões
de quilos para mais de quarenta
milhões de hahitantes· do resto·
do 'pais. ,..

.
... <-

A Casa de Mate representa,
portanto, o primeiro passo para
vulgnrisar <:> uso do' mate entre

os brasileiros,« o que justifica por
multiplas razões nãosõ de ordem
alimentar, higencia e terapeutica
como ainda de louvavel esforço
pela evolução economica do BrasiL

CARLOS" VIANA

Se Milton Campos
fôr cendidato

Segundo
..

os meios politicos,
.se o .sr. Milton Campos for can­

didato á presidencia dá Repuhlica,
surgirà o problema para a vice­

presidencia. Uma ala reivindica o

posto para um militar, no caso o

general Gois Monteiro, outra ba­
te-se por um paulista ou gaucho
e uma terceira considera que o

PSD . deV� manter-se unido, i\l�
dicado o sr. Nereu Ramos para
completar a chapa com o sr. Mil­
ton

f
Campos.

f
.

Capéla de· Rio' Novo
Deu-nos o prazer de sua visi-

ta o nossO assinante sr. Nicola�
Ruthes Sobrinho" que nos fúrne�
eeu a nota de que muito em

breve será levantada naquela lo­
calidade uma grande igreja, ha­
vendo em Caixa, para principiar,
a quantia gc �inte . e· ,dois mil
cruzeiros. E ammador dessa cru­

zada religiosa o revdo. padre
Fabiano. A população está en­

tusiasmada coin!este melhoram«m- -

to tão d.esejado desde muitos
anos e nã(). nega esforços, nem

conta com saerifidos.

Oqueé,bo.méumtesourC? .

Be,ba pOIS, O C a f e

«OURO)) /

............._ _•..........................................................�...............•....................� _ ·c···················································· =�_......••••••••:==:::=:�••••••••••_•••••••••••••••••••••••••••••• a� �•••••.•••.•••.•��••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••• I!I•• ,�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�............. ._.......

r.

�� Caixa. Econômica' Federal de SantA Catarina
.,

I" .-

!! Ajude o desenvolvimento de sua cidade, d"positandQ suas economias na Agênc;ia da Caixa Econômica Federal, a ser instalada ,DO
_

prOX1mo ih
_

,ii mês de outubro em) Canoinhas. O saldo de um bom negócio deve ter um destino seguro. É na Caixa Econômica Federal iii que se assegura, com garantia do Govêrno· Federal,
.

as bases de um futuro próspero. ::� K
::::�:::!,:::::::K=::.-,.:::::::::':::::::::::::::::�!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::!:::�::�::::;:::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::HK=I==)=::=::::::::�, \
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Granja Gertrudes"i'{"
Situada enr Agu� ".�er� �; ,

,_ Proprietario. �!",]',
,JOAO FREDERICO SIEM

,

� .

Ovos á venda para incuba
ção dê galinhas da ráç'
Leghorn+Branca, seleciofia-.
das:, Da Classe liA" a Cr$35 ôd

"",x.ij
e cla;se' "'8" a Cr$25 00:

.

.
t. a duzts, 153-

/'

. ;;" "f
.

;� � � '.':;
;' ;

. .�' : (
.

COR.REIO DO NQRTE r SEMANÁRIO DE MAlOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINENSE
--------------------�.,�--�-�-

Profissional

•

�

�;'�;�c����----��------�--��----���
, �,' "':'""

'

�

r;/'��R :c,."

,

�
Clínica Especialisada das Doenças do Apar.elh,o, Digestivo'':·t '.

"
. • '

iia;' ,}j.;.. )�- ',�'/.' "" .",

"'ano-rétaes"'eN da Cura de Hemor.r�óides ·.s�1h' o.. peracão
'\['� >ti'

�

,I,'Ç/ j:,
. _t'! �'i:!

l'f}-. . �1� '1lJ

.' Varizes e Ulceras da perna sua cura � gaeantida .

":?>�. " '11te",J.u, :. de.' Â�
Avenida Y'João Pessõ,õy. 68

",'Curitiba

I

,
.

,;\

y'.f .,
.

r. '40: -:
"

'.

'," DEJ;DQSlTOS PO);lUL1\�:§S ';11;,
;t, "iJt "

5% ,�,

. Depósitos especiais a -prazo e c/aviso, saldo ;mtnimo de 50,OÓO,OO' 07% ,a. a.
-

'

.�
,

.

A,w'(APITAUIAÇAo SEMESTRAL
Agencia nesta cidade à Pra�ã Lauro Müller, esquina 'Rua Major Vieira

. �"t '.
..' >' I'>.! .;:..,f\ '" ,

'

':" \

'�'
.:k (eom�' càsa' forte subJe�ranea)'

•
uma conta bo�-"'INCO:' �e p�ue com chequei -:

'
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Lindissimas

'

Sorvetaria e Bar Radio desaparecido
R'e' d� s'

�
Polar Foi/retirado iudébitarnente de

. .

n � .

. RU� MAJOR VIEIRA � (ao lado do min.ha casa em, Canoinhas um
FItas, Linhas, Toalhas ríscadas na' AI b C'''''''

'

)
radio da marca «Fada» n° H)5 90I 'J U e anoianense ,.:. '

C ' E I-
' .

. ",., ,. quando a casa fOI aberta para
asa r ata D?ces,. Pasteis, Co-iservas, . receber ventilação.Bolos, Chocolates" -Bombons: Quem dêr ; noticias ou quem

Bolachas, Sõrvetes. entregl1r o aparelho nesta' reda-
Bébídas' em geral <:ão será gratificado.

, .' 144�2
Café a toda hora. O �p!,relho ,p�ssue registo no

Correio de Canoinhas.
Proprietario ,

139-1
. l§ de, Agosto de 1949.

.Nelson Scheidemàntel JOSE PEREI-RA DO, VALE

/

Vamós cantar a Semana da Patria? - Cantaremos em versos

pobres, como é que não .

Cantarei em versos pobres
Mas com sustancia viril,
Todo o poder e grandêsa
Do nosso caro Brasil!
- Multo bem, compadre!'

Temos gente inteligente,
'Em todo e qualquer setor
Temos quem fala em ciencia
Temos quem canta o amôr.
- Poéta é mato!

(

Tem-se até politiqueiro
'Do enorme até o vil;
Que procura deslustrar
'Nossa gente do Brasil.
"- Esse são os' vagabundos!

Nunca perdeu uma guerra
De todas que se meteu
Fez força, saiu faceiro": "

Com a força que Deus Ire deu!
- Obal. qual é ,0. nosso?!

Nunca misería CliOfOU
Perante as outras Nações,
Te� seu patrimônío farto,
Que vale' muitos milhões,
- Oba! mandarim manda!

',,' " " .'í ", -
,

\ SãO ,tão pouquinhos coitados

Que dá ;pena 'e' causa dó,
Não. chegam aonde chegou
o cavalo Mossoró. '

Viva o Brasil unido e forte!
\
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.'

A 'Prefeitura quer Pó<iJJ iim empregêde
compreS[ uma m·oto� � ,/

/'
'

� niveladoriJ • público ter negocio«
., A Prefeitura Municipal pr�- ,

'
.

.

.

".,
,

Um, moço, e idealista lançado a�s e�bates P�dliticos" se posta . tende adquirir uma IJlotonive- G>cm sua. .r.,.eD'-'�F.lJ......1•ra-.,o·�. j'",com a galhardia e a elegarlcia de. quem ja VIveu a. VI a e seus ensina- Iadora para os serviços de ruas LI..1 r 1��,. __meatos, por longos anos. doutro, experiencia e' capacidade compro- el estradas do' Município, para f. • "

vadas, se conduz nas lides parlamentares como quem tem bem jovem tal, abríu a respétíva concor- Esta pergunta nos vem incen- � '"
'E' legal um empregado

o coração li pulsar, aceleradamente e transbordante de entusiasmo pelas. rencia, exígíndo-qué seja a oleo diando o cerébro desde muito p�blico ter negocias "com aPre-
causas bôas e justas.

'.
lt ,. "" '"

Diesel com 4 'rodas propulsoras; tempo, mas' 'não. se .apresenteva s feituraê
I

Assim possuídos da vontad� ?e serem uteis à zona que lhe� ou-
comprimento dalamina e;gran- em pauta, porque .o Governo "'do, l?,. Essa pergunta relaciona-se com �

torgou o mandato e aos seus patricíos do Norte do Estado assumiram de desenvolvimento' duás rodas Município, viveu um tempo sem""ifu (l diretor do «Barriga Verde»,
iib� alguns dias a tribuna da Ass,e�nbl�ia Legislativa par�, ".num ,estudo preumaticas diantei;as, inclina.,. que houvesse r�spolIsaye.I, apezar " "jornal que se publica aos dornin- ."

criterioso e aprofundado, tecer criticas á conduta admJm�trdtl:a (Jo�,.. veis, pressão dos preus, velo- de, ter s:u Prefeifo ,:onstItuclOn\il, •

gas. e, que veste a roupagem sim-
.Governo e �o D. E. R. estadual, dando, a par das observações f�lta� ..a

'.
cidades e potencias arranque eleito, nao ha duvida. em me- bólica de orgão oficial com o '"

c�a�a soluç�o qu.e ú a:,s'mto comporta, em, que pe�e o�arroJo ()� nn- :çpor, motor" auxiliar a g'azolina" ,m�,(:a�',�1 pleito. A: jnsidiosa mo, "'Sf'L; gRI'CiJÜ' e outros q��"'-i,./IlZP' n •

#'

CI8lIva a nao existencia de precedentes, pelo m!(nos�"em,,;matéria de :te" mais os seguintes accessoriosa lestia que o levou 80 .tumülo, 'partt( dó corpo redatoeial." Sim,estradas, no.Est::-do. .

�\ "',, .,�. �

""
.

� �

ilu�inação eletrica. Tolda, Odo-,
.

.não d.eixou q�e 'S,S, realis�sse q "l porque, o sr. Albino Budaut di-'"
AdemaIS disto focalizaram o problema angustiante da"lfalta de metro marcador em quilorne- 't�,que einha em mente, Respeitanrlo letor do aludido orgão da imprerl­

uma ligação rod�viária moderna com o escoadôur.o natural !-'lue é o
tros, sistema "de partida �letri- "êsse- sofrimento físico e quicá mo- sa é ° contador da Pr-Ieitu ra ; o

porto de S. Francls�o, �o mesmo tempo em que assinalavam os.grava- ca para o motor de partida e ;raL abafa:nos mU,tos assuntos, �a- ."
sr. Aquino ajudante de Teseu-

•

mes para fazenda pública .do E�t?d9. a �e acetu�rem, cada dia qu�, gasolina, macaco hidraulico, po-
_

ra qu� nao se dl�sese. que tel'l�- .reiro; o s�', .

Bojarski, e�Pxeg�do'passa, � resultantes Aa sIst�matICa e�asao, de boa parte das, nossas �itencia, compressor de as e es- ")'" mos_ SIdo os coveiros d.e .l�m CI- ,taa �slatlstlca, \Qual deles, ec' orendas, ora para o visinho Estado sulino, ora para o Paraná. '

carificador.
'

.

i :" dadao que �tanlo dignificou. a 1f: que passa recibo á Tesouraria da
Ressaltada a inoperân�ia da estr::-d� I?na. Francisca para � f\s l?ro;>Qstas serão rece�idas * 'l\atria e a F�rríi]ia.r ': l:;,PJ'e�eitura pela p'ublicaçã� do ex-,,:carregamen!o da p�odllçao orlUnd� da rtq�sslm.a Z(lna Norte ��_ Es �té (} d� 30 d outu.bro�,abertas"� Agora, pOl�m, que �e�o� a te�-,,; pe(bente da mesma? T '"

tado, e a IDcapaCldade da P��ana �anta Gatanna pa�a dar va",ao e. no dia 1 de .novembro,
.,'

ta �o G?verno Mllfllclpal"u.m CI-. sr, Nisso tudo ha dente de coêlho!atende� os, transpo;t.es da regIao�asslDalada e bem aS'SIm. aquela\.\q�e: { .� ,?adao dIgno pelas suas. �tI�ud'l::.� ,.Nellhurna publiJação ou serviçovem dó Oeste catann�nse, s�geflram "os deputados ?den�stas,. depOIs"". ,-"
.' c?�rentes, � de e.levarla mtebgen- ,'� sê. fará sem concurrencia públi a ,de _b�JaQfl�arem os maIs var,\a�os fatores que po.denam mflUlr na so- (al<amento de ruas'i cla é pl'ObIdade moral, temos q�e ,.i

e �)oJ'(J'ue não se cumpre êsse d�
luçao. dt? pro.blema" a cOlilstru�ao. de. uma rodOVIa que ate�desse �os f"

p. f"
'

. M
.�:

1 l)'" �l' suspender a luva para ? des�f�0, " positi�o de Lei � ft
preçeilos m81S modernos da tecmca, capaz de, pela pavImentaçao,;; �A le eI:ura �mcIpa a rIU

que querémos, bem fl'lzar. nao
,; "T� " • _

cot;tdições ,1� traçado modernos, permitif um' ilitenso e pesado tr?fego, conconenCIa publIca para o ,cal- n
se prenrié ao 'egoísmo, r,lem ,a

'"'
,. Nao I,IO,S, lll�t;>ressa a flllbl�caçaopos$ibilitaúdo o rápido escoamen� das safras dt;> celeiro do Oeste e çamento de ruas a para�elepIdos primasia material das coisas� gros-
do Expuht lih"

..�@rque cert m�n-da Zona 'Norte clitarinense..
.

com o pras� �e. 60 dIas, I seiras, nem das negociatas escan-
te clausulas vlrao com c.abres os

, �ara atend�r à, sua _construçã?"eu o Est�do c?�trair�a ,�� "O trecho mIclal a se:, proee- .' dalos�s, Democratas que somos e para, f�zer calar" no�sa":", :ndTep�:�;empreetlmo ou dana c,oncessao a partIculares, pessoas CIVIS e JUfldl- dldo o cal�am,en�o sel,a a rua,
que temos por estandarte: defen- dencla, �ara nos ',e me�? .

cas, por tempo determinado, cobrando-se, em qualquer dos caso,s, Senador Sc�mIdt, qlJ� e a ,que der o texto da Constituição e to- pobre livre, do �ue, .mIllOl��f10., "r
uma taxa - o pedágio, a v:igorar até, o pagamento da óbra.. vai á Estaçao Ferr0vIan3. "-

das as démais leis q ue gravitam enclausJ,lI'Bdo, ,que�Iam�s, por:��O sistema arbitr;;Jdo pelos nob(es deputados A.roldo CarneIro de 'em torno déla, resolvemos fazer q?e tudo. fos;e f�Ito a luz fi

Carvl;llho e Ramiro EinercianQ jà vem sendo adotado em S. Paulo
Manchas.

'
.

hoje essa enpolgante e sug(�st.iva d�an?,. aflli1 _,( e nao iemp?�v um�com real proveito. A 'via Apchiet� e a. via Anhanguera, aquela li· pergunta ao_ sr, dr: Pl'efl'it.() Mil- a_ m�n;�trtlçao,q,u� se InlCla s�,gando a Paulicéa à, Santos e' ésta última aproximando a Cap�tãl, de . nicipal,
.

na
. certês� de que a f'CS- ta<;> e os auspwlOS e q?e ceI'

d
o-

São Paulo á Campinas. em sua fase final, são exemplqs vitoriosos"
\\

posta nã'Li ficará no tintf;liro, ria- .delxará um /astro I
�U�1l10S0 e

do sistema propôsto para a salvação do Oéste e recuperaç&o do::Nor- do o intl'rnsse que S, S tem em progressQ e esenvo Vlm\�IIt.(I, "<.
te do Estado., '';'

" ",1 bem goVe1'll,iJ' o'J\:lunicipio, pon- Pode u.m enfpregado pu.b�c.oA importancis do assunto ventilario é de tal �randesa ,,,que n'ão, rl0"à flifil""·:. A�:J.·dissiriencias po- !er negoclOs com sua Repartlçao�
permite sobre êle paire, Como tantas vez�s tem ocorrido, a \' sombTa' J'itiqucir;;J:-; da� ql1ªis o pessedismú e a p'ergu�ta. ,�

r;

negativista das paixões partidárias, mesquinhas e impatrióticas a su-' lança mão: '" í! ZE DA SERRA
focar e a prejudicar á plena ,realização das aspiraçõe.s da' gente bar-� _.::..___!�:;.z��i
riga-verde transmitidas à Assembliéa pela bancad� da' U (Jiã�o ge- " 7,' mano,
�ocráticil Nacional, como vêm agora de fazer os deput�dos udenis-

Dia 20 dr
tas pelo Norte do Estado, de modo brilhante, oportuno e digno de

',' da firma Comercio e Ind .. s'::'
louvores. l:t ,:� tria Germano Stein SI A, con­

séde na progr essista cidade de
Joinville e com filiais nesta ci-

;'l:.!
dade e em outrp,s do nosso Esta­

do'; 'festeJou o seu 660 aniversa­
rio de fundação.
".

A aludida firma é 1,.Ima
mais solidas do· Estado,
Nossos cumprimentos.

Contínuação da' primeira
.

"

ESTRAD

I '"

VERMElHA·
A galinha para o Brasil.
Ovos ,e carne, melhor rpndirriento. Nosso aviari(')

é o unico na praça com uma cápacidade de 720 pintos ca-

da 21 dias.
.

"'

Vendemos ovos para' incubação, ovo,> para beber e

comer sem fecundação.
'

Pintos de 1 dia, pintos de 6 semanas, frangas e re-:
produtores. .

Para os que comprarem pintos de um dia empres­
tamos nossas criadeiras,
ENDEREÇO:- GERTRUDES MENDE - SUB - ESTAÇAO DA

,FORÇA 'E LUZ
RUA WOLF FILHO N,7

CANOINHA�
146'"3

Sociedade Benehcente Goeraria
Assembleia GerÁl Extraordi�).aria

Em conformidade com o' artigo 27, Capitulo IV
.

dos esta- 11'

tutos sociais e órdem do Snr. PreFident'" convjdú os Senhores
associados para a Assembleia Geral Extraordinaria, à se realizar'
em data de 25 de Setembro corrente, na séde social, pelas 14
(quatorze) horas, com a seguinte ordem do dia:

a) discussão e aprovação d03 novos estatutos;
b) 'indicação e aprovação de socios beneméritos;
c) majoração da taxa de mensalidades;

Nota - A Assembleia funcionará, em. segunrla çonvocação, 30
(trinta) minutos mais tarde com qualquer numero de
presentes

156xl Rolf Walter - 10 Secretario
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Aluminio
Baterias e peçf:s avulsas por
preços ao akaHc� de todos na

\
Casa Erlifa

!li O 'povoado se espraiava ao materno d.a Igreja Unica ... Mas

longo das margEm; dum rumo- como estio passo é por de mais
das rejante a1 raio, De verão a verão. contrario á sua altivez, procu­

"', as aguas frescas e cristalinas ram o meio termo: emprestar
davam' fecundidade à v2geta- as leis da Igreja perene... como_
ção e 'bem estar aos animaes se o nosso cavador de cisterna

t h e aos homens que V1VIam na rôta�mandassé bUSClif em car-

,

�( mid,' 1 Psua pr�'Ximidade .. Até qo/ num gueiros a agua para .encher a

Foram Inf\uguradas, dommgo, � belo dia um dos moradores em- cisterna.
nesta prospera localidade as Es.- �, birrou com o arroio, dizendo Quanto tempo aguentarão um

colas Reunidas «Manoel de Frei- que! não necessitnva dele, Mu- e os \outros semelha,nte expe­
tas Trancoso» e a Colet01ia dou a sua residencia para três dif:nte?
Estad'ual, com grandes solf'ni- leguãs dali Para ser indepen- «Conversa fiada», resmunga
dades e,muita alegria do povp. "dente das aguas que não sabia afguem. P.ois então leia o que

donde vinham cavou uma enor- um jorqal argentino relata na

:'me cisterna, "',Assim, argumen!'� reportagem de)27 de Julho de
tava ele, «tenho ag:..:a llI'Opria 1949: J Z' '"

para uso de casa;':; nbeberagem "" '«Segúó(fü ,novissimas

homens máus ,da criação, e, ,J,uigaçã'o .'das la- mações, na Russia uma cO.!11is­
vouras» .. :' Esperou qüe ',choves-. são do' cot15elho legi�lativo·pre-·
':"e para encher a. cistet:na aber- para a reforma do direito "ma­
ta em terreno arpnoso e seco,. trimonial vigente l1a União' 80-,
A pouca agua qUE? obteve, em"" víeti�a. �f\ dissolyçãq de u�, ca.;;'
breve se,'Havia escoado atravezi'��t'mento em que c houve. fl1'hos
a porosidade das paredes.'" ' ".:% '''.definitiv:amphte, proibida, O

• � D f'
.

t """," ·t··
..

"'à'dulteríb será punido com cin. -,

L' or 'Im rel', avam 'ao elmo- fi,'"'' , -,

1"'d "t i
t'"

•
, . CQ �nos de pnsao. ,En.quant.0 a 1

50 so ·uas ai. ernal.vaS? ou pe-, h·'··'. d·'.' \" d"""''''o , ,'�..' ,..,,' . ", a pouco ° lvorclO� po la ser
..1: ecet ou (,e.tol no r lJl1ra as rnar-,. I 'I"

.
bt'd' ".,.

:; '{
.J 'i. '.' 'E} -

ri' �e.ga'lllente_o 10 ,em"'pOllCOSgpns aO anolO ... "nao Igf-lm
"t

.'
.. P f I<; lb(1'we esté,htm «C[1Gso.inventa- x,mmu ?sir,

.

agq_ra O .'1 C,, O a-

ti', .. 't'
':

'1 ,'" 'l','" ,,' ":' t, 1 ;,:novskI, vulto preponderant.e do
O>", rnuJu peu con,ra,Io,e a ."

Ih' 1 '] t' â 1.

'

1 'I '':'''.J .

'''t' uI' e
'p '.conse o,," egIs a IVO, .ec ara

• ii! qua a SI \HH)aO 'I,je par IC ,ar s '

't d
'

. d' _.iUmlnt '11Ii' �""'.'.'''.' () . d 1 t"�,'d d' ban que, .. a en encIa paI a o Ivor
•• ,' "',j\,;, 'u e c5e \vI, a 'es que a -

",

'

,

.

,

:'d' ".
"

.

�f' t d g
, CIO e consIde. rada como... smal. ,< onaram a « on e e a ua Y'l- .

_ ,
"". . " 't',

d h b de depravaçao burgueza para,va» que se i espen a em or- - $, 'I' .

.

R'b t- d 'R h' d P d' o qual nao eXIste ugal' na us-
o oes a« oe a e e ro»... ", '

, .

d 'd d SIa moderna .. , KolbanovskI frl-
que egressar�m a comum a e '

. '1''''] t
t r' f' d 'd d 'sa especIalm(:'nte ° lOrflpl an e

ca o lca" a 1m, e, l.n epen en-
resultado do divorcio no to-

tes, fabrIcarem as leIS eles rnes-
..

.

f'lh d t '.J
canLe aos 1 osproce en /es ue

�os. taes uniões ,dila.ceradas. Os paes�Estão diante 'de duas a1te1'-
que des'ta maneira fazem dos

nativas: ou dissolverem-se em filho!> semi-orfãos cometem um
sucessiva fragmentaçã() e assim amàldiçoado crime».
perEc.er, tratando-se de unidades

Sem comentario,çoleti.vi1s regressar ao abraço
XAVIER MONTEIRO

�
,. 'A volta dos

Trata-se de éomo já foi am-
.

pIamente divulgado, um espe­
táculo cem por cento movimen­
tado, com todos os requisitos
necessários a um filme do ge­
nero, romance, ação, comédia.
Tem os papeis principais Ral)­
dolph Scott, Robert Ryan, Anne
Jpfreys, Jaqueline White, Geor­
ge IGabby Haye�, Robert Anns­
tFong, LéX Barker, Minna Gom­
bell, Steve Brodie e Richard

Power. Os «fal1s» dos filmes
de «far-west, principalmente a

garotada, não devem perder «A
volta dos "homens máus»

Faça do Correio do Nor­

te o seu jornal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aniversarios
Festeja hoje a passagem de

mais um ano de feliz e util exis­
tencia o estimado cidadão sr.

Alfredo Mayer, que grandes
serviços vem prestando aol nos­
so Municipio. Cidadão probo' e'
honrado, digno chefe de fami­
lia, a passagem da' data é mo­
tivo para grandes manifestações
de sua exma. família e de seus

inúmeros amigos.
O aniv..ersariante 'é progeni­

tor do nosso díretor.s dr. .Syl-
via Mayer. . '

"

.

Nossos parabens, "
c

, \,' " \,)<;.. �-,

Fazem anos mi -rríésma 'thlita:
,... o.' ':.'! •. , '\ ,

O garôto Régen{�� fjUlo. qÔ , es-,
timado casal W:N. Prochin�Hln;
a exma. sra. d. Maria dallottí,
digna esposa do nosso grande
amigo sr. dr . José, de> Patroei­
nio Gallotti, que foi o Jp.iz de

Direito querido de toda gente
canotnhense. A exma aniver­
sariante é grandemente relacio­
nada nesta cidade'; o sr. Alber­
to' Bonassoli, habil marcineiro;
a exma, sra. d. Leoni, digná
esposa do sr. Ernesto Bishop
Sobrinho; a interessante meni­
na Magaly, filhinha do casal
Miéco Bojarski; a inteligente
garôta Marguit Terezinha, fi­
Ihinha.do casalWaldemarStange.. "\

Dia 9, o menino }< dmar, fi­
lho, do sr Alex Michel; fi exma
sra d. Maria, virtuosa "esposa
do sr. Pedro B�zerr� da Silva,
nossoassinante, l'ésidente em Ar­
roio Fundo; a distinta srta', Ana,
digna filha do sn José Furtado,
residente em Mafra; o sr. Ni­
colau Fernandes, competente,

fiscal do D.E.R.; o menino Luiz
Saliba, filhinho-dô casal Gsrn_q;p.io
Davet; 'a srtà. Mercedes, diléta
filha do sr. Demétrio Berbeque.

Enlace Sidney-lIona
Sabado'proxímo unir-se-ão pe­

lo laço matrimonial o distinto

jovem, Sidney Campos Côrte
com a: distinta senhorita Ilona,
dileta filha do casal João Han­
sen e exma. senhora.
Votos' de felicidades.

" ,

,

.

Contrataram. "'URS próximas
nupeias a srta. Floresbela Tava­
res, 'filha do "sr. Jüvenal Tavares,
com o sr. Emiliano Freitas, no dia
7 'Setembro proximo passado.

r arabens
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Bodas de Prata

-

....,

86

É de fato um verdadeiro acon­

tecimento social a comemoração
das bodas de prata, ou seja 25Q
ano de casamento.
Dia 6, do cori�nte tiveram a

grata satisfação .de registrar es­

sa efeméride o, casal Carlos e

Hulda "Benkendorf, residente
nesta cidade, que foi multo fe­
licitado.

Nossos .curnprimentos.

Enla(e, Matrimonial)

Consorcies

,��
(�X-�

(Agora sob o patrocinio de JC>AO SELEME
VOCÊ SABIA que a oficina João SELEME. além d(' vender ca-

mi'1hõe!S White, dispõe de pt'ças e l:W(':';�,;(Jr (II' F()rd e Cbevr()let�
VOCE SABIA que alem de possuir oficiua e ferraria. deposito de
ferros, radias «Indiana» e completo sortimt'nto de corrt;ias de lona
para industrias, a organização ao sr. João SELEME:. vellde ma-

A

"

quinas agricolas�
,

.

'

VOCE SABIA q!le as lojas, oficinas e es('ritorio JDAO SE.Ll!ME �

ficam �esta cidade à Rua. Paula Pereira, 16�

Uniram-se pelos laços indes­
trutiveis do matrimónio, Saba­
do passado, os seguintes jovens:
Flavio, Haensch e srta. - Neu;::

S8 Scholtz,
'

Has(imen�os '

-- Está em festas o lar do sr.

Estefano Ostrovsky e de d. Ro­
sal Dubiéla Ostrovsky pelo nas­

ciménto de uma garôta que se
.'

chamará Raiél Rosiris, nascida
no dia 4 do corrente em Bar­
ra Grande. Parabens.

Id'" ., •

,.
.

/. '
'
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,Casa de familia
Aluga-se' quartos COIll refeiç�es

á pessôas üistilltas, Tratar Rua
6 de Dpzembro�N.o 7 .

Me,x�'êano, Circo'
�: Touradas

Lou�as
por 'preços

, reduztdtsstmcs

(,asa Erlita
�---------------------

Vende,-se

Dia da Patria
Vem tendo a maior aeei- Canoinhas também pres-Realizar-se-á dia ,15 do cor- d d M'tação, nesta ci a e, o exi- tau suashomenagens á gran-»"rente o enlace matrimonial do

ilustre advogado sr. .dr. Saulo cano Circo Touradas, e para de data de 7 de Setembro.j
,
de Carvalho, com li gentil se- sábado anuncia O mais sur- .

a nossamaior' comemoração.
nhorita Paula Maria, .dilêta fi- -preendente programa: Após' Tiveram a iniciativa os
lha do cas�l .EmU!ano A: Sele-, os trabalhos de ginástica, nu- srs, professores e a-!Jtnos dosme. O ato clv�l t�r� logar, as f.6,3q meros de cantos, etc. apre- " estabelecimentos de ensinohoras na residencia do par da "

,

, ,.' _, ,,' ,. .' '" .

noiva e a ceremonia religiosa às, s�ntar-s:-;ao ,e�l estrela,se�n-. desta cidade,'de Marcilio
18 horas' na Matriz Cristo Rei. sacíónal

..d�. touradas as, se- Dias e da Escola! Agricola
Que sejam felizes. nhóras e moças 'compôneri� Vidal RaITWls, iniciando suas

tes do 'elenco." �

demonstrações cívicàs des-:
Assistir uma festa àsshn" de o dia 10, com palestras

é ur:n� demonstração de bom rememorando os principais
gosto...

' g vultos e os mais notaveis

'- V I' S -I tas' fatos da Independencia do
�, Brasil.Visitou-nos o SL Antonio de 1

Barros que nos convidou para -Dia 6, na Sociedade Be-
Angelo Scheller e srta. He- h

lena Martinichen. assistirmos seu casamento" �i� neficente Operaria ouve

6,\com a gentil senhorita felin- disputa da taça «Telefonica
Henrique Artner e Wanda da .Schroeder.

.

Catarinense» entre as equi-
Gurczakovsky. d 1 d C N 1-- Deu-nos o prazer.de sua,}lisi- pes e vo ey o urso orma

Dia 6, o sr. Antonio de Bar- ta o sr. Wi1ly Priebe que pagou Regional e Escola Agrícola
ros é Zelinda Scbroeder. sua assinatura. de Marcilio Dias.' Jogo de

Muito obrigado voley-ball do Curso, Normal
-- Deram-nos o prazer de suas Regional contra Gremio Es­

visitas o sr. Melquíades Fernan- tudantil, em disputa da, taça
des, valoroso correligionario re-

sidente em Mafra, e o sr. A. DJ- «Almirante Barrozo» que foi

que, da Cia. Telefonica Catari- oferecida pelo corpo doçen-l
nense, que aqui se encontra di':' te do G. Escolar.

'

.

rigindo os serviços da, mesma" Dia 6, as 20 horas houve •

Gratos
'

sessão civica promovida pe-
los nossos estabelec.metos de
ensino, tendo .sido orador o

sr�.•dr. _ Osvaldo de Oliveira,
que foi muito aplaudido.
Dia 7, com Uma manhã

linda de sól, houve concen­

tração das forças escolares
defronte á Prefeitura Muni­

cipal. Houve missa Campal
que tev� grande assistencia.
Diante da massa estacio:"

nada falou o sr. dr. João
Collodel que pronuciou subs­
tancioso discurso veferente
à data. ,.

',' .,;\:'1 \

,

Dia 10, o nosso digno amigo
e assinante sr.Waldemar Stange,

. nroprietario da Marrnoariá S.
Jorgevestabelecimento que hon­
ra a' nossa industria.

.

"Dia 12, a graçil menina Odil­
sa Reny, filhinha do casal Oady
Nader; a inteligente menina
Maria Ninar' filhinha querida
do casal Nivaldo de Almeida;
o jovem Waldemar Wendt.
Dia 13, a exrna. srs- d.Wally,

virtuosa esposa do sr. Francisco
Voigt, residente em Marcilio

Dias; os írreãos gemeos Zanei e

Zaquei, filhos do casal Simão Se­
leme.
Dia 14, o inteligente jovem Refloriu novamente o lar fe-

l r a c y V a r é I a, filho do liz do casal Bernardo Metzger,
casal G u i 1 h e r m e Varéla, residente em Marcilío Dias, pe­
atulmente ,residindo no Rio de (o aparecimento em seu lar de

Janeiro; a distinta senhorita uma menina que se chamará
Maria ce Lourdes, querida fi-

.

Lucia. O fato ocorreu no dia
lha do' casal, João Scheller; o' 2 do corrente.

,

sr, Augustinho Bellotto; a exma.·
sra. d. Adelia, virtuosa esposa
do sr. Max -Schurnacher; o me­

nino Rení, filho do casal Emi-
.

lio e A"tÍ� Scholtz.
'

A todos nossos parabens.

Viajantes
Acompanhada, de """Seu filho

Morenço, viaJ'ou até Curitibã Uma instalação cOmplel<i para
luz elet:rica, dinamo "Sietnens

a sra. d. Josefa Cornelsen.
Schuckert", 1,65 K. W. (PlY"aBoa viagem corrente continua, 158x3

- Enfontram-se entre nós Para 'ver e tratar com o f;!nr.
em visita a 'seus parentes ô sr. Waldemiro Olsen, nesta cidade.
IGaudencio Antonio de Campos
e exma. esposa, procedentes de

Tijucas e o jovem José Fernan­
des Sobrinho, bancaria que pres­
ta seus servicos em Concordia'

. Cumprimentos

Atenção

Colonos e

Criadores·
r,
,
.)

, ,

Vacinem seus animais contra torlas as doenças infecciosas.

A firma

.

A_Garcindo &Cia.:
têm sempre um grande estóque de produtos veterinári6s

Procurem a referida firma, ou seu,s agentes: . ..

Em Agua VerLie
.

Michél� Seleme
Bela Vista do 'I�plélo Waldemirrg'Waz

.

Valões "Alípio Artigas J, r.

"Rodeio Grande. Amadeu Veiga ...,

Timbózinho João Re.inert
Três Barras Leocádio Uhlir'
Santa Cecília Irmãos' Fernandes

Tndos os agentes" têm vaeinas em, "estóque, para ,pront�
129-P

"

entrÉ:gà:

PARA FERIDAS/,
ECZEMAS,
I NFLAMAÇOES,
C O C E I R A 5,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.NU N C R" EXI STIU'IGURL

"

�"'=

OS MUSEUS MAIS
�... -

COMPt_tTOS sEo O DO LOUVRE, eM
PlI.R(S, o DO VATIC�NOJ EM ROMÁ E
o BRIT..&N ICOI EM LONDRes. �s
GALER\'ÂS DE QÚ�Df<OS M.dIS �.6.MO­
S05 s.lo o "MUSEU DG PRÂDO": EM ,

M.6.Dk?IDh..6.S G'óLERIÀS D2 F"lORENCA
.

E A NÂelot\)�LI DE
LONDRE5. o MUSEU
DE I-IISTdRIA N..6.TLJRAL
DE NOVÃ YORK E' F..1MOSó
POR 5E1l5�NIMAISI
PLLlNT,àS E MINERÂIS,. •

O Grupo Escolar venceu

todas. as provas.

l'INiél.,,45 P,tU'E"€"':'
'éS iAO MAIS BONITAS Q't/'k
"'" ';;ANres
MAS SUJE/AS MAt.tAAlErAS

I = ��AIl8eM�s C0r'urAiJO.fa
oe Ot./íRA vez AMéi./A,
CUBRA-OS CLJJ1!1 (lAIA CAMAPA
tJBjiV45eIJAlA .4Nr€S Pê
PIN·rAK ASSIM 4 r/AI rA pa-

_ pe.eA" 5E.e R€AfÕVIPA a:::u1
PAt::lL.ltMPG.

A PLA 1 -i!..! • i!t'$OIOP- lll!ACI<I:"

Tudo muito certo! Mas,
mais 'certo é tomar o afama-
db café' O U R'O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


